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Chegamos a 2016 com força total. Neste ano, pretendemos 
não só manter nosso formato e estilo, mas também buscar me-
lhorar ouvindo críticas, sugestões e elogios dos nossos leitores, 
como já tentamos sempre fazer. Leitores esses que foram vitais 
para que buscássemos sempre dar nosso melhor e nos deram a 
inspiração necessária para que superássemos os momentos difí-
ceis. Para você que nos lê, seja estudante, técnico, professor ou 
mesmo alguém curioso que achou um exemplar por aí, fica aqui 
nossa gratidão! Vocês são fundamentais! 

Estamos no início do ano letivo, e A Matéria não poderia dei-
xar de saudar a todos os calouros da Engenharia de Materiais de 
2016. Sejam muito bem-vindos! Parabéns por ingressarem em 
um curso de tanta tradição e qualidade. Saibam que aqui busca-
mos ouvir tudo e todos, e que a voz do calouro é igualmente 
importante para o diálogo que propomos. Não é à toa que vocês 
já estão aqui nesta edição! Sintam-se a vontade em sugerir pau-
tas, conversar com os membros e fique esperto: em breve esta-
remos buscando novos integrantes para a equipe! 

Nesta terceira edição, a primeira do ano, buscamos abordar 
temas que interessassem ao nosso público antigo tanto quanto o 
novo. Pensando nisso, o tema saúde dos estudantes foi o esco-
lhido para as reportagens centrais, com textos de psicólogos que 
estudam justamente os principais distúrbios e problemas emo-
cionais que afetam os estudantes na universidade. Além da saú-
de mental, contamos também com um texto sobre a saúde do 
corpo. Já no âmbito acadêmico, temos uma entrevista imperdí-
vel sobre o ensino de cálculo no ensino superior. Nas divulga-
ções, tratamos da Escola de Férias em Engenharia de Materiais, 
de alguns laboratórios do DEMa, do DCE, bem como os grupos 
de extensão Materiais Júnior e Enactus. Por fim, temos relatos e 
histórias de alunas da graduação sobre algumas experiências e 
também uma pequena entrevista com alguns dos calouros em 
seu primeiro dia. 

Esperamos que aproveitem o conteúdo. Boa leitura! 

 

Rafael Gouveia Lazarini 

Editor 

EDITORIAL 

Página  2 

A MATÉRIA SÃO CARLOS, MARÇO DE 2016 

Rodovia Washington Luís (SP-310),  
km 235, Monjolinho. 
CEP: 13565-905 
São Carlos, SP. 

Curta nossa página no Facebook! 

Sintetizando ideias e solidificando a informação. 

amateria.dema@gmail.com 

EQUIPE 

 

Diretor de Redação: 

Vítor Covre Evangelista da Silva – 013  

Diretor Financeiro: 

Paulo Vinícius Neves Santos – 013 

Diretor de Marketing e Ilustrador: 

Thiago Takamura – 013 

Editor e Diagramador: 

Rafael Gouveia Lazarini – 013  

Revisor: 

Gabriel Toshiaki Tayama – 013 

Assessor Financeiro: 

Weverson Capute Batalha – 013 

Divulgação em Mídias Sociais: 

Gabriela Souza – 014  

Repórter de Divulgação e Geral: 

Julia Florez Ablan – 014 

Repórteres Científico e Geral: 

Guilherme Henrique França Melo – 013 

Raisa Cristine – 013 

Repórter Político: 

André Neves – 010 

Repórter Esportivo: 

Camila Arana – 015  

Consultores: 

Bráulio Oliveira – Pós   

Caio Barca Bragatto – Pós 

Paulo Tokobaro – Pós 

Eric Spósito – 012  

Fernando H. Paes de Almeida – 012  

Gustavo Moreno – 012 

 



 

Por Dr. André  Masiero 
 
Atualmente os transtornos men-

tais e psicológicos afetam uma par-
cela significativa da população, acar-
retando vários problemas sociais 
como afastamento do trabalho, apo-
sentadoria precoce, afastamento dos 
estudos etc. Se considerados o con-
junto de todos os transtornos que 
acarretam algum tipo de incapacita-
ção, 24% da população brasileira 
demandará cuidados em saúde men-
tal em algum momento da vida, por-
centagem muito acima de países de-
senvolvidos. Nas regiões metropoli-
tanas esse número é maior, visto que 
fatores como desorganização urbana, 
violência e privação social são mais 
comuns nessas áreas. 

O estudante universitário não foge 
à regra. Ele está sujeito a uma série 
de fatores estressantes que afetam 
sua saúde mental e consequente-
mente o desempenho acadêmico. A 
título de comparação, pesquisas re-
centes estimam que entre 15% e 
20% da população de estudantes 
universitários demandarão, em al-
gum momento de sua formação, 
atenção à saúde mental. Também é 
de se notar que a maioria dos trans-
tornos mentais tem início na adoles-
cência. Ou seja, somados aos fatores 
próprios da idade há fatores desen-
cadeantes comuns à vida universitá-
ria. As desordens e conflitos psicoló-
gicos em estudantes universitários 
podem estar relacionados ou não à 
universidade. 

Quanto ao primeiro grupo observa
-se que o baixo desempenho acadê-
mico, dúvidas quanto a escolha do 
curso, projetos para o futuro, adapta-
ção à rotina universitária, dependên-
cia da família e empregabilidade da 
profissão escolhida estão entre os 
fatores que mais angustiam o uni-
versitário. Pesquisas mostram tam-
bém que até 20% da população uni-
versitária não está satisfeita com o 
curso que escolheu. 

Por outro lado, não relacionados 
à vida acadêmica, conflitos familia-
res, sociais, uso e abuso de álcool e 
outras drogas, baixa habilidade so-
cial ou mais raramente psicopatolo-
gias já instaladas antes do ingresso 
na universidade são queixas fre-
quentes nos serviços de apoio psi-
cológico ao estudante. Relacionados 
ou não a universidade o fato é que 
o estudante universitário necessita 
de apoio em saúde mental.  

Vejamos a seguir alguns dos 
principais motivos que levam o es-
tudante universitário a procurar os 
serviços de auxílio psicológico: 

Baixo rendimento acadêmico: o 
rendimento acadêmico é aferido 
por meio de notas. É comum estu-
dantes que nunca tiveram baixas 
notas no ensino médio não conse-
guirem manter o mesmo desempe-
nho. Essa frustração abre uma série 
de dúvidas ao estudante: “Tenho 
déficit de atenção?”. “Sou incapaz?” 
“Devo ter baixo QI”. “Esse curso 
talvez não seja pra mim.” São gol-
pes na 
autoest i -
ma.  

É muito 
raro um 
transtorno 
de déficit 
de atenção 
ser detec-
tado so-
mente na 
vida adul-
ta. Colocar 
em dúvida 
a capaci-
dade de 
seguir uma graduação ou a própria 
inteligência é a próxima questão 
que o estudante se coloca. Ocorre 
que temos uma tendência a trans-
formar qualquer alteração daquilo 
que esperamos de nós mesmos, em 
problema médico. Na maioria das 
vezes o baixo desempenho acadê-
mico está mais relacionado à desor-
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ganização nos estudos ou à defici-
ência no ensino básico, o que po-
de ser corrigido. Como observa o 
especialista Claudio de Moura 
Castro, é possível “aprender a 
aprender”. 

Não se pode negar que o pró-
prio docente pode falhar. Mais 
que buscar culpados é necessário 
pensar o desempenho acadêmico 
como resultado de uma parceria 
entre o docente, o estudante e a 
universidade. O fato é que a que-
da nas notas é acompanhada de 
um sentimento de decepção con-
sigo mesmo, podendo desencade-
ar processos depressivos, desmo-
tivação e consequente aumento 
da evasão universitária. Seria in-
teressante que os projetos peda-
gógicos previssem atividades de 
técnicas eficientes de estudo. 

Pouca habilidade social: No 
campo da Psicologia do comporta-
mento entende-se por habilidade 
social a capacidade do indivíduo 
em construir e manter relaciona-

mentos interpesso-
ais saudáveis e 
construtivos para si 
mesmo e para a 
coletividade. Sabe-
se que a boa intera-
ção com uma cole-
tividade é uma par-
te importante do 
bem estar e quali-
dade de vida. De 
acordo com o de-
senvolvimento de 
cada um, as compe-
tências para intera-
ção social podem 

variar. Com o ingresso na univer-
sidade o jovem será exigido nessa 
área. Fazer trabalhos em grupo, 
participar de competições esporti-
vas, eventos culturais, festas etc. 
exigem do jovem universitário 
habilidades de interação com a 
coletividade as quais muitas vezes 
ainda não foram desenvolvidas, 

Página  3 



 

devido à idade ou à personalidade. 
A boa notícia é que há formas de 
desenvolver essas habilidades 
através de orientação psicológica. 
Comportamentos como expressar 
opiniões, ser empático (a capaci-
dade de compreender e colocar-se 
no lugar do outro), assertivo, acei-
tar elogios e elogiar, desculpar-se , 
criticar, expressar afetividade de 
maneira adequada, entre tantos 
outros, fazem parte do repertório 
comportamental de pessoas hábeis 
socialmente. Estudantes universi-
tários que procuram serviços de 
atendimento psicológico podem 
confundir sentimento de isola-
mento ou conflitos pessoais cons-
tantes com psicopatologias. Muitas 
vezes um treinamento em habili-
dades sociais pode ser benéfico no 
momento vital no qual se encon-
tra o estudante. Só um psicólogo 
pode diagnosticar se um indivíduo 
tem uma tendência ao isolamento, 
por exemplo, devido a uma de-
pressão ou a um déficit de habili-
dades sociais.  

Depressão: Geralmente sinto-
mas de depressão podem ser con-
fundidos com uma série de outras 
doenças, inclusive com importan-
tes componentes somáticos. A pri-
meira sensação que o deprimido 
relata é de imobilidade. Acompa-
nham esses sintomas o auto con-
ceito sempre negativo, desespe-
rança, falta de sentido de vida, 
sensação de inutilidade, cansaço 
frequente, perda de interesse por 
atividades anteriormente prazero-
sas, alterações de sono e apetite, 
pensamentos de auto agressivida-
de e diminuição da concentração. 
O mais importante é verificar o 
quanto essas sensações, sentimen-
tos e comportamentos prejudicam 
a vida e se já duram cerca de um 
ano. A tristeza, que certamente 
faz parte do conjunto de sintomas 
da depressão, isolada, não é o sufi-
ciente para fechar um diagnóstico.  

Os sintomas de depressão po-
dem vir ou não associados a even-
tos marcantes da vida. Morte de 

um ente querido, perda de emprego, 
separação conjugal, mudanças brus-
cas na vida podem ser desencadeado-
res de processos depressivos. O estu-
dante universitário está sujeito a 
muitos desses desencadeadores, mas 
soma-se ainda um período de transi-
ção, auto questionamento, exigência 
de desempenho e incertezas quanto 
ao futuro. Não está claro o quanto a 
depressão é uma doença estritamen-
te neurológica, devido a alterações 
do neurotransmissor serotonina ou 
psicológica, mas aceita-se que podem 
haver eventos disparadores e mante-
nedores no ambiente. Por isso o tra-
tamento mais indicado é psicoterapia 
e medicamentos antidepressivos.  

Ansiedade: A ansiedade é decor-
rente de um processo fisiológico nor-
mal do organismo e dependendo do 
tipo pode até ser benéfica como meio 
de proteção de uma ameaça real ou 
um perigo. Ocorre que ela pode sair 
do controle por fatores ambientais e 
internos ao indivíduo. Os transtornos 
de ansiedade não dizem respeito à 
presença do sintoma, mas sim ao 
descontrole que impacta e impõe 
limitações ao organismo. Por ansie-
dade entende-se uma gama de desor-
dens psicológicas, como Transtorno 
de Pânico, Transtorno de Ansiedade 
Generalizada, e Fobias. Vamos falar 
em termos mais genéricos.  

O traço mais característico desse 
transtorno é a preocupação excessi-
va. Há uma perda da medida da preo-
cupação e tudo pode tornar-se amea-
çador. O ansioso antecipa eventos 
nem tão ameaçadores. Mesmo que 
ele saiba disso racionalmente, não 
consegue manter-se sob controle. 
Geralmente o transtorno vem acom-
panhado de uma série de sintomas 
físicos. 

A ansiedade diante de avaliações e 
medo de falar em público são dois 
dos mais significativos eventos ansio-
gênicos. Há momentos em que uma 
avaliação pode definir todo o seu 
futuro. Em nosso país a principal via 
de ascensão social e econômica é a 
Universidade. Profissionais de nível 
superior chegam a ganhar dez vezes 
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mais que profissionais de nível técni-
co de mesma área, ao contrário de 
países mais desenvolvidos onde mes-
mo técnicos conseguem manter uma 
qualidade de vida razoável.  

Todo esse ambiente competitivo é 
potencialmente desencadeador de 
ansiedade e, como os outros transtor-
nos, deve também haver alguma pré 
disposição inerente ao sujeito.  

Transtornos de humor: Os chama-
dos transtornos de humor, que tam-
bém fazem parte das queixas fre-
quentes de estudantes que procuram 
o serviços universitários de assistên-
cia à saúde mental, são caracterizados 
pela oscilação intensa entre estados 
maníacos e estados depressivos. Os 
primeiros são caracterizados por qua-
dros de intensa atividade, euforia, 
otimismo, contato pessoal. Já os esta-
dos depressivos são caracterizados 
por retraimento, isolamento social, 
pessimismo, choro frequente, che-
gando até a quadros delirantes e pen-
samentos e ações auto destrutivas.  

Os tratamentos para os conflitos 
psicológicos ou quadros psicopatoló-
gicos, são bastante variados. De qual-
quer forma a combinação entre psico-
terapia e tratamentos farmacológicos 
é o que tem mostrado melhores re-
sultados. Há uma série de medica-
mentos antidepressivos, ansiolíticos e 
estabilizadores de humor que devem 
ser prescritos por especialistas médi-
cos. Já as psicoterapias devem ser 
combinadas ao tratamento farmacoló-
gico, conduzidas por psicólogos. 

As psicoterapias são procedimentos 
que visam auxiliar o paciente a rees-
truturar sua relação com o mundo e 
consigo mesmo. Através de questio-
namentos, interpretação, entendi-
mento do problema por vários enfo-
ques, exercícios de auto-observação, 
o psicoterapeuta objetiva proporcio-
nar ao seu paciente a construção de 
outras formas de pensar e sentir a sua 
queixa, aumentando o seu repertório 
comportamental e subjetivo.  

Recentemente os métodos de medi-
tação tipo mindfulness ou atenção 
plena, oriundos da filosofia oriental, 
diminuição na ingestão de carboidra-
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Vida de estudante não é fácil, 
muitas questões podem surgir ao 
longo da graduação sem que se es-
teja preparado para lidar.  Normal-
mente, a graduação se inicia num 
período já conturbado (17 a 22 
anos), por caracterizar a transição 
do final da adolescência para início 
da vida adulta, dessa forma, além 
das incertezas e crises 
existenciais características 
do período, podem surgir 
e/ou acentuarem-se con-
flitos psicológicos.  

Mudança de cidade, 
trote, convivência com 
pessoas de contextos com-
pletamente diferentes, 
questões relacionadas a 
liberdade e independên-
cia, o primeiro contato 
com a vida adulta, dificul-
dade de distanciamento da família e 
em estabelecer novos vínculos, ne-
cessidade de conciliar trabalho e 
estudo, problemas financeiros, po-
dem tornar-se pesados demais, am-
pliar ansiedade e estresse diante 
das exigências do curso e trazer 
problemas como alcoolismo, droga-
dição, problemas de identidade ou 
identificação com o curso, depres-
são, esquizofrenia, psicossomatiza-
ções e até tentativa de suicídio. 

Ou seja, todas essas questões po-
dem ser gatilhos para o desequilí-
brio emocional ou mostrar um que 
já estava camuflado.  Iniciam de 
forma bastante sutil, com uma sen-

sação amorfa e generalizada, que 
dificulta sua identificação (em tris-
teza, raiva, medo...), e podemos 
chamar de angústia. Em seguida, 
quando a angústia já se mostra uma 
companheira ditadora, começam a 
surgir os artifícios para ocultá-la de 
si mesmo (uso de alimentos, drogas 
lícitas e ilícitas como “muletas”). 
Quando nem as “muletas” são sufi-
cientes, a mente dá um jeito de 

romper com a realida-
de, ou se busca como 
única saída romper 
com a vida.  Podemos 
pensar a doença men-
tal como expressão de 
que algo não está bem 
com nosso mundo in-
terno e a relação desse 
com o mundo externo. 
Ela apresenta como 
origem uma soma de 
fatores: biológicos 

(genéticos e ambientais), psicológi-
cos (características próprias do indi-
víduo e de sua história de vida) e 
sociais (contexto histórico cultural 
e social).  

Sucintamente vamos conhecer 
um pouco das demandas mais co-
muns da realidade universitária nos 
consultórios de psicologia. Os estu-
dos na população universitária, 
normalmente são em cursos especí-
ficos da área da saúde, o que difi-
culta dimensionar os dados para a 
população universitária geral. No 
entanto, estima-se que 15-25% dela 
apresente algum transtorno psiqui-
átrico durante a formação, especial-

mente transtornos depressivos e de 
ansiedade. 

 A Depressão atinge cerca de 350 
milhões de pessoas no mundo, po-
dendo ser leve, moderada ou grave 
e caracteriza-se por uma apatia ou 
tristeza profunda sem motivo apa-
rente. Os sintomas podem ser hu-
mor deprimido, perda de interesse 
e prazer para a maioria das ativida-
des, perda ou ganho de peso não 
intencional, energia reduzida, sin-
tomas de ansiedade, insônia ou 
sonolência excessiva praticamente 
diárias, sentimento de culpa e inu-
tilidade, baixa autoestima, dificul-
dade de concentração, pensamento 
de suicídio ou morte, alterações no 
desejo sexual e até mesmo sinto-
mas sem explicação médica. A de-
pressão é a quarta maior causa de 
incapacitação no mundo, pode pro-
vocar comprometimento físico, 
social e ocupacional igual ou supe-
rior a doenças crônicas como dia-
betes e osteoartrites. Normalmente 
mulheres mostram-se mais vulne-
ráveis, devido a oscilação hormo-
nal a que estão expostas. 

A Ansiedade pode ser diferenci-
ada em sintomas ansiosos deriva-
dos de outras condições psiquiátri-
cas (como a depressão, esquizofre-
nia...) ou caracterizar como o qua-
dro clínico de um transtorno ansio-
so. Podemos defini-la por um sen-
timento vago e desagradável de 
medo, excitação, apreensão, como 
se algo perigoso fosse acontecer, 
tanto em situações triviais, quanto 
desconhecidas. O que a caracteriza 
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tos e aumento da ingestão de ali-
mentos contendo triptofano, expo-
sição a atividades ao ar livre tem 
mostrado bons resultados em labo-
ratório e empiricamente no trata-
mento das desordens mentais, in-
clusive em crianças. 

Espera-se que o desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamento das 

dificuldades leve a uma melhor 
adaptabilidade das relações do su-
jeito com seu universo interno e 
com suas relações com o mundo. É 
dessa forma colaborativa que a psi-
coterapia leva a diminuição do tra-
tamento farmacológico, afinal não é 
aconselhável manter uso de medi-
camentos psiquiátricos por perío-

dos muito longos. Há muitos casos 
em que pacientes mesmo depois 
de conseguir parar com os medica-
mentos continuam em psicotera-
pia como forma de desenvolver 
auto conhecimento mais refinado 
e prevenir recaídas. É um ótimo 
investimento em qualidade de vi-
da. 



 

Todos sabem o quanto o ensino 
e aprendizado de cálculo podem 
ser desafiadores para os estudan-
tes. Por isso, A Matéria procurou o 
professor João Carlos Vieira Sam-
paio*, do Departamento de Mate-
mática da UFSCar para tentar en-
tender melhor este assunto pelo 
ponto de vista de um dos docentes 
mais competentes e queridos da 
nossa universidade. 

 
Como você vê a importância do 

ensino de cálculo para a engenha-
ria? 

Vejo o cálculo diferencial e in-
tegral como a linguagem matemá-
tica básica para modelar as ciên-
cias físicas e aplicadas, tais como 
as engenharias, ciências da com-
putação, biotecnologia, etc. Onde 
houver fenômenos dinâmicos, 
quantidades que variam continua-
mente no tempo, ou que estejam 
relacionadas a outras variáveis de 
modo contínuo, tais como a tríade 
volume-temperatura-pressão, ali o 
cálculo será a linguagem básica 
mais apropriada para se estudar e 

modelar matematicamente os fenô-
menos. Os professores das engenha-
rias da UFSCar são unânimes em di-
zer que devem seu sucesso profissio-
nal e na pesquisa graças a uma sólida 
formação em cálculo. Aqui na UFS-
Car, o cálculo para a engenharia de 
materiais tem vários momentos, em 
disciplinas que vão desde Cálculo 1 
até Métodos de Matemática Aplica-
da, passando por Equações Diferenci-
ais. Toda a física básica tem o cálculo 
como requisito de linguagem. E há 
disciplinas das engenharias que tem 
claramente o cálculo dentre seus re-
quisitos. Dentre elas, só para citar 
algumas, estão Mecânica dos Sólidos, 
Termodinâmica e Reologia.  

Como você avalia o método de 
ensino do cálculo atualmente? Esse 
método é o mais correto? Como ele 
se diferencia do ensino para mate-
máticos? 

Não tenho uma consciência ampla 
sobre como o cálculo é ensinado por 
outros colegas de meu departamento. 
Mas sei que, devido à formação que 
tiveram, alguns professores costu-
mam lecionar cálculo tal como o vi-
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venciaram quando estudantes de ma-
temática. Aí o cálculo passa a ter ca-
racterísticas de curso de análise, em 
que o lado intuitivo do cálculo é me-
nosprezado, valorizando-se mais o 
seu conteúdo formal, dando-se a ele 
um tratamento rigoroso do ponto de 
vista da linguagem matemática. Uma 
coisa é o cálculo, o próprio nome diz 
isso, outra é a análise matemática, 
que trata dos fundamentos do cálculo 
do ponto de vista formal. O cálculo 
ensinado para os alunos da matemáti-
ca, aqui na UFSCar, é praticamente o 
mesmo que é ensinado para as enge-
nharias, mas na matemática temos 
cursos de análise para os estudantes 
do bacharelado. No entanto há pro-
fessores que lecionam cálculo tal co-
mo ensinam análise, e aí os estudan-
tes das engenharias não conseguem 
acompanhar, em parte porque é as-
sunto para o qual não tem a pronti-
dão ou não apreciam por se tratar de 
matemática com abordagem abstrata 
e formalista. 

Quais são as maiores dificuldades 
para os alunos? Essas dificuldades 
estão associadas a uma preparação 

O ENSINO DE CÁLCULO NA UNIVERSIDADE 

como patológica é a intensidade 
com que ocorre e seu surgimento 
diante de situações que não deve-
riam representar perigo (ex.: en-
trar num elevador, fazer apresen-
tações, fazer amizades, comer...). 

A psicossomatização caracteriza
-se pela produção e/ou agrava-
mento de doenças devido à intera-
ção de fatores emocionais e físicos. 
Como exemplos mais comuns po-
de-se citar bruxismo (ranger ou 
apertar dos dentes), gastrite ner-
vosa, esofagite, psoríase, vitiligo, 
entre outras. Normalmente, tem 
sua origem desconhecida e pioram 
com a presença de acontecimentos 
emocionalmente intensos. 

O suicídio pode ser a conse-
quência mais grave de qualquer 
transtorno mental. Ele é a segunda 
causa de morte mais comum entre 

jovens de 15 a 29 anos em todo o 
mundo e acontece mais frequente-
mente em grupos vulneráveis que 
sofrem discriminação como LGBTI, 
indígenas, etc. As ocorrências que 
mais provocam comportamento sui-
cida são graves conflitos relacionais e 
perdas interpessoais significativas.  

 O tratamento para qualquer trans-
torno mental deve ser decidido caso 
a caso, considerando o ser humano 
de forma integrada em suas dimen-
sões biopsicossociais, sendo normal-
mente realizado por uma equipe 
multiprofissional e associando espe-
cialmente mudança de estilo de vida, 
psicoterapia e terapia medicamento-
sa. O estigma e tabu ainda impedem 
que muitas pessoas procurem ajuda e 
recebam o tratamento necessário, 
sendo um desafio para a prevenção 
do suicídio.  

Mantenha um círculo social que te 
agrade, faça atividade física, propor-
cione-se momentos de lazer, e fique 
de olho, caso sinta-se mal, sem qua-
lidade de vida, com uma sensação de 
nada fazer sentido, busque ajuda 
profissional! E para quem percebe 
amigos e/ ou familiares que tiveram 
mudança de comportamento e apre-
sentam sintomas como os já citados, 
de forma calma e paciente tente con-
versar e apoia-los a buscar ajuda. 

*Nayara Cristina Cavalheiro, psi-
cóloga formada pela UNESP de As-
sis, com Aprimoramento em Esto-
matologia pela UNESP de Araraqua-
ra. Atende em consultório particu-
lar, especialmente estudantes e pes-
soas com doenças psicossomáticas.  

Contato: (16) 9 88630132 ou  
nayaracavalheiro.psico@gmail.com. 
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precária do ensino médio ou o cál-
culo é propriamente difícil? 

O cálculo é uma matéria difícil, 
mas não é intransponível. O cálculo 
só se torna fácil depois de bem as-
similado, depois de muitas horas de 
estudo. Brinco com os alunos di-
zendo que um problema difícil se 
torna trivial depois que você apren-
de como resolvê-lo. Mas dificulda-
des dos alunos começam às vezes 
em bibliografias inadequadas. Os 
livros de cálculo são exagerada-
mente extensos, parece que a cada 
ano as editoras os ampliam ainda 
mais. Até livros de geometria analí-
tica estão apresentando a mesma 
anomalia. A versão 
atual do Boulos tem 
mais de quinhentas 
páginas, um absurdo 
para conteúdos tão 
básicos. Os alunos têm 
que estudar cálculo em 
livros de cálculo, não 
pelas anotações precá-
rias que fazem das au-
las. E não é somente 
resolvendo extensas 
listas de exercícios: 
tem que haver leitura 
de bons textos didáti-
cos, para solidificar o 
conhecimento. Além 
disso, os alunos têm poucas janelas 
para estudos, já que a grade curri-
cular tem um grande número de 
créditos. Além disso, eles se depa-
ram com muitas festas e às vezes 
professores que não definem clara-
mente um livro para estudos, daí o 
desastre é inevitável. Claro que 
uma boa formação matemática pré-
via do aluno, no ensino básico, é 
um requisito forte para o seu suces-
so nas disciplinas de matemática. 
Mas aluno carente dessa formação 
pode dar a volta por cima, mas tem 
que arregaçar as mangas e correr 
atrás do prejuízo, estudando mate-
mática do ensino médio paralela-
mente aos seus estudos de cálculo. 

Os alunos de hoje em dia são 
diferentes daqueles de alguns anos 
atrás (incluindo interesse, conheci-

mento prévio e habilidades)? 
Sim, são diferentes no que diz res-

peito à formação, mas não com rela-
ção à capacidade cognitiva, à capaci-
dade de aprender. Ocorre que hoje 
há muito mais distrações que antiga-
mente, desviando o foco dos alunos 
de tarefas relevantes e de boas horas 
de estudo. Quando eu era estudante 
universitário, nos anos 70, a televi-
são era precária, muitas vezes uma 
boa leitura era melhor do que assistir 
programas de televisão. Ia-se muito 
ao cinema. Não havia calculadoras 
eletrônicas! Elas surgiram no Brasil 
no final dos anos 70. A internet nas-
ceu em 1990, e em São Carlos come-

çamos a ter inter-
net em casa somen-
te após o ano 2000. 
Assim, por exem-
plo as turmas de 
alunos da UFSCar 
dos anos 90 não 
tinham essas dis-
trações ocupando 
suas mentes! Ago-
ra, com a emergên-
cia de redes sociais 
é preciso uma certa 
disciplina, por par-
te dos alunos, para 
que deem conta de 
suas tarefas acadê-

micas imprescindíveis. 
Como o senhor vê os casos de re-

provação em massa? 
Creio que isto acontece por três 

motivos. Um deles é a ausência de 
prontidão de muitos alunos para es-
tudos mais exigentes que os enfren-
tados nos seus tempos de ensino mé-
dio. Outro é o aluno não acreditar em 
si mesmo: muitas vezes ele fica sa-
bendo que o professor tal reprova 
muito e pensa que já é um aluno re-
provado, já criando de antemão uma 
predisposição para o fracasso, se pre-
cipitando e cancelando sua inscrição. 
O aluno precisa entender que o 
aprendizado é dele, construído por 
ele, o professor é só um guia, poden-
do não ser um bom guia, mas mesmo 
com um bom professor o aluno só 
vai adentrar os mistérios do cálculo 

quando se debruçar sobre um bom 
livro. Um outro motivo que não 
podemos menosprezar é o profes-
sor com formação ortodoxa, que 
acredita que cálculo tem que ser 
ensinado e estudado como análise 
matemática, que é a teoria dos fun-
damentos do cálculo. O cálculo 
tem que ser entendido como uma 
ferramenta, para os estudantes das 
engenharias é importante que en-
tendam como o cálculo é usado no 
estudo das funções, que são rela-
ções entre variáveis, mas não creio 
que o estudo dos seus fundamen-
tos, de modo formal, seja relevante 
para as engenharias. 

Como você acredita que será o 
ensino da matemática no futuro? 

As ideias fundamentais da mate-
mática não devem sofrer mudanças 
significativas, mas a informática já 
está aí, no proporcionando meios 
de testar e abreviar cálculos mate-
máticos. No momento presente já 
fazemos uso da internet e de apli-
cativos computacionais para abre-
viar nosso trabalho. Mas é preciso 
que saibamos o que estamos pro-
curando. A internet não ensina 
matemática a ninguém, mas ela 
aponta respostas para perguntas 
que estamos formulando! Só faze-
mos perguntas quando estamos 
estudando, quando temos algum 
interesse em aprender alguma coi-
sa. Não acredito em ensino total-
mente informatizado, pois as idei-
as matemáticas estão fora do com-
putador, estão na mente. Uma aula 
com recursos de informática mal 
planejada pode ser mais incompre-
ensível que uma aula em que o 
professor, de giz na mão, constrói 
um conceito passo a passo, olhan-
do nos olhos dos alunos. Há aulas 
com projetor multimídia que são 
horríveis, slides sobrecarregados de 
coisas que os professores ficam 
lendo, um horror. Mas as crianças, 
principalmente, vão se beneficiar 
com uma aprendizagem prazerosa 
de jogos em ambientes virtuais. 
Um estudo sério sobre como pro-
mover isso para se ensinar mate-
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Dizem que férias é um período 

para descansar e recarregar as ba-
terias. Porque não aproveitar esse 
período para aprender o que é En-
genharia de Materiais? Essa é a 
pergunta que tem sido feita a alu-
nos do ensino médio de escolas 
públicas e particulares de São Car-
los. Eles são convidados a partici-
par do projeto "Escola de Férias de 
Engenharia de Materiais para Alu-
nos e Professores do Ensino Médio 
- EFEM” que ocorre por três dias, 
durante as férias de julho, no De-
partamento de Engenharia 
de Materiais. Durante esses 
dias, eles tem a oportunida-
de de conhecer, na prática, 
um pouco mais sobre Enge-
nharia de Materiais e como 
ela está relacionada com o 
desenvolvimento do país e 
do mundo. Palestras sobre os 
diferentes tipos de materiais 
são ilustradas com demons-
trações práticas nos labora-
tórios do DEMa, visando 
sobretudo chamar a atenção 
desses jovens para essa área 
que evolui a cada dia e am-
plia as fronteiras da ciência e 
da tecnologia. A questão das 
férias, no caso, dos alunos do ensi-
no médio, tema com o qual se ini-
cia a primeira frase deste artigo, é 
bastante interessante do ponto de 
vista daqueles alunos. É de dar 

emoção o depoimento de uma aluna 
da EFEM 1, Aline Pereira de Souza, 
entrevistada pela EPTV, durante as 
atividades, que declarou que "Nunca 
é férias para o conhecimento". 

O projeto teve início em julho de 
2004 com a iniciativa do Professor 
José de Anchieta Rodrigues, que foi 
prontamente apoiado por toda a co-
munidade do DEMa, ou seja, os se-
cretários, os técnicos, os professores 
e os alunos da graduação e pós-
graduação. Em algumas ofertas dessa 
Escola, chegou-se à participação de 
mais de 60 pessoas na equipe de 
apoio. Em todas as vezes, houve o 
suporte da ProEx/UFSCar, através de 

projeto de extensão, que permitiu 
algum recurso para custeio e, em al-
guns casos, bolsa para aluno de gra-
duação. Esse aluno servia como líder 
para a organização dos alunos de 

graduação que trabalhavam nos basti-
dores da Escola. A primeira oferta da 
EFEM ocorreu em janeiro de 2005. 
Depois sucederam-se os oferecimen-
tos, sempre no mês de julho, também 
de 2005 (EFEM 2), 2006 (EFEM 3), 
2007 (EFEM 4) e 2008 (EFEM 5). 
Após isso, ocorreu um período sem a 
Escola, que retornou em 2011 com 
um formato diferente, tendo sido ofe-
recida ao longo de 4 meses, de setem-
bro a novembro, como uma sequên-
cia de palestras às terças-feiras de 
noite e aos sábados de manhã. Essa 
Escola, em particular, teve a sua sigla 
alterada para EMatEM (Engenharia de 
Materiais para o Ensino Médio), mas 

considera-se que essa foi a EFEM 6. 
A EFEM 7, só veio ocorrer em 
2015, pela iniciativa do Professor 
Piter Gargarella, oferecida no for-
mato original, de três dias, tam-
bém no mês de julho. 
No formato atual, a escola oferece 
nos dois primeiros dias, palestras 
de curta duração de professores do 
DEMa, com informações sobre o 
curso de Engenharia de Materiais 
da UFSCar e sobre os materiais ce-
râmicos, poliméricos e metálicos. 
Entre essas palestras, os alunos são 
levados aos laboratórios para ob-
servar e as vezes até participar, de 
várias demonstrações práticas, que 
visam sobretudo atrair a curiosida-

de desses jovens. O terceiro e último 
dia da escola é o favorito dos alunos, 
que participam da chamada “Gincana 
dos Materiais”. Essa atividade consis-
te de diversas brincadeiras que visam 

ESCOLA DE FÉRIAS DE ENGENHARIA DE MATERIAIS - EFEM 

Participantes da primeira EFEM, EFEM 1, (Janeiro 
de 2005) 
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mática deve ser feito, não basta 
simplesmente jogar por jogar. O 
uso de apps no ensino tem que 
ser bem planejado, mas já há 
bons aplicativos para ensino de 
geometria, aritmética, trigono-
metria e matemática universitá-
ria. No meu iPhone tenho um 
aplicativo, o Wolfram Alpha, que 
me dá muitas respostas sobre 
questões de cálculo, mas eu pre-

ciso saber o que procuro para usar o 
aplicativo com sabedoria. Mas como 
o uso de smartphones se tornou uma 
distração para os alunos, eles foram 
banidos das escolas, e os professores 
não podem promover atividades de 
ensino com o uso de apps, o que é 
uma grande ironia. 

*O professor João Carlos Vieira 
Sampaio possui graduação em Li-
cenciatura em Matemática pela Uni-

versidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (1976), mestrado em 
Matemática (ICMSC-São Carlos) pela 
Universidade de São Paulo (1979) e 
doutorado em Mathematics pela 
Rutgers, The State University of New 
Jersey (1987). Atualmente é professor 
associado da Universidade Federal 
de São Carlos, lecionando desde 
1976. 
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exercitar o que eles aprenderam 
nos dois primeiros dias. As ativi-
dades da Gincana ocorrem ao re-
dor das dependências do Departa-
mento de Engenharia de Materiais, 
no Campus de São Carlos da UFS-
Car, levando os alunos a interagir 
com professores, funcionários, 
alunos de graduação e de pós-
graduação. Essa é também um 
exercício de compartilhamento 
entre os próprios alunos, que vem 
de diferentes escolas, com 
níveis sociais diversificados. 
Na sequência da Gincana, os 
alunos são convidados a par-
ticipar da chamada “Feira 
dos Materiais”, na qual alu-
nos de graduação e pós-
graduação e pesquisadores 
em pós-doutorado, fazem 
um exposição dos trabalhos 
de pesquisa que desenvol-
vem no departamento, atra-
vés de apresentação de pôs-
teres e, sempre que possível, 
ilustrando suas explicações 
com amostras e outros obje-
tos. Esse é um ótimo exercí-
cio aos pesquisadores, que 
são obrigados a explicar seu proje-
to de pesquisa de forma mais clara 
e acessível ao estudante do ensino 
médio. O encerramento da escola 
acontece sempre com uma singela 
festa e com a entrega dos prêmios 
a equipe vencedora na Gincana 
dos Materiais e também dos certi-
ficados de participação. 

Como forma de avaliar o suces-
so da EFEM, foi realizado recente-
mente uma pesquisa com os parti-
cipantes da última edição (EFEM 
7) pela empresa Materiais Jr. do 

DEMa. A pesquisa foi feita através de 
um questionário, enviado por e-mail, 
a todos os participantes da escola, 
contando com uma participação final 
de 18 ex-alunos. Entre os resultados 
mais interessantes, a pesquisa mos-
trou que 55 % deles pretendem colo-
car o curso de Engenharia de Materi-
ais como opção no vestibular. Outro 
resultado de destaque é referente a 
avaliação da EFEM pelos alunos. Foi 
pedido que eles dessem uma nota 

entre 1 a 5, sendo 1 considerado 
ruim e 5 ótimo. Noventa e cinco por 
cento dos alunos deram nota máxima 
5, indicando, portanto, que gostaram 
das atividades desenvolvidas no pro-
jeto.  

Um subproduto importante das 
EFEM's foi a publicação, que já está 
na sua segunda edição, do livro 
“Engenharia de Materiais Para To-
dos”, que tem feito sucesso entre os 
participantes da Escola. Trata-se de 
um texto que leva todo o conteúdo 
desenvolvido durante o oferecimento 

da EFEM de maneira didática e acessí-
vel a todos os interessados. Esse livro 
foi organizado pelos professores Da-
niel Rodrigo Leiva e José de Anchieta 
Rodrigues e conta com mais de 30 
coautores, do DEMa e de outras insti-
tuições. A sua primeira publicação 
ocorreu em 2010, pela Edufscar/
UFSCar, e tem sido ocupado também 
para a disciplina Introdução à Ciência 
e Engenharia de Materiais, do curso 
da UFSCar.  

As EFEM's têm atingido plena-
mente os seus objetivos, integra 
a comunidade do DEMa e amplia 
e consolida canal de interação 
entre esse Departamento e o En-
sino Médio na cidade de São Car-
los. A Escola, além de levar aos 
futuros vestibulandos e seus pro-
fessores, noções introdutórias 
sobre o que vem a ser a Enge-
nharia de Materiais, como profis-
são, ainda, mesmo que de modo 
limitado, contribui para a melho-
ria do ensino médio na cidade 
através dos conhecimentos pas-
sados aos alunos e aos professo-
res (multiplicadores) daquele 
setor. A importância da Escola 

ser oferecida em julho, está no fato de 
que os alunos ainda retornarão para 
as suas respectivas escolas, divulgan-
do e multiplicando o que viram no 
DEMa. Além disso, esse período é 
antes das inscrições para os vestibula-
res no final do ano. 

Se você tem sugestões ou queira 
fazer algum comentário sobre a 
EFEM, por favor, entrar em contato 
pelo e-mail 
efem.dema.ufscar@gmail.com.  

Alunos da EFEM 7 (Julho de 2015) 

Em 1953, o jovem Stanley D. Stookey - pesquisador da Corning, USA, hoje famosa por pro-
duzir os "gorilla glass" dos smartphones - deixou uma amostra de vidro fotocromático para 
recozimento a 600°C num forno, mas devido a um problema a temperatura aumentou até 
900°C. Quando ele percebeu, achou que a amostra estivesse derretida, mas, para sua enorme 
surpresa, quando tentou retirá-la rapidamente do forno ela caiu e não se quebrou! O vidro 
havia se cristalizado em todo o seu volume a partir de nanocristais de prata, que fazem parte 
de vidros fotocromáticos, e assim foram descobertos, por acaso, os famosos vitrocerâmicos! 

Saiba mais em: 
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Por André  Neves 
 
Nos últimos anos, a pesquisa na 

área de energia tem intensificado a 
busca por alternativas às fontes 
tradicionalmente utilizadas, pro-
curando ativamente por novas 
maneiras para produção e utiliza-
ção da energia. Preocupações co-
mo o aumento na concentração de 
certos gases na atmosfera (como os 
gases de efeito estufa), geopolíticos 
e econômicos, aliados à desigual 
distribuição de fontes energéticas 
renováveis e combustíveis fósseis 
pelo mundo motivam uma mu-
dança de postura da sociedade e 
de todos os agentes envolvidos. 

Entretanto, o uso dessas novas 
fontes de energia enfrenta diver-
sos desafios tecnológicos, como 
seu transporte e armazenamento, 
seu custo, e o cálculo e avaliação 
de seus impactos ambientais. 

A fim de superar esses desafios, 
uma das alternativas que tem re-
cebido maior destaque é a pesqui-
sa e o desenvolvimento de tecno-
logias para o uso eficiente do hi-
drogênio como vetor energético 
possibilitando uma mudança na 
matriz energética mundial (de 
preferência, para mais ‘verde’). 

Dessa forma, o hidrogênio, por 
diversos processos, poderia ser 
obtido a partir de fontes como a 
hidrelétrica, a eólica, a solar, a 
geotérmica ou mesmo a partir de 
combustíveis fósseis (petróleo, 
betume, carvão, etc.). O uso do 
hidrogênio como vetor energético 
poderá ser capaz de mitigar im-
pactos ambientais, viabilizar o uso 
de fontes energéticas ainda pouco 

exploradas (muitas vezes por esta-
rem distantes dos polos consumido-
res), melhorar a eficiência do trans-
porte e principalmente da armazena-
gem de energia. Entretanto, contrário 
ao que é dito, o hidrogênio não é 
necessariamente uma energia limpa 
(considerando-se toda sua cadeia de 
produção). Ele pode ser uma energia 
mais sustentável em relação a outras. 
Isso depende necessariamente dos 
processos empregados para sua ob-
tenção. 

Dentre as diversas fases relaciona-
das ao uso deste tipo de vetor ener-
gético, a que apresenta maior desafio 
tecnológico ainda é a fase de armaze-
namento. Ligado ao Departamento de 

Engenharia de Materi-
ais (DEMa/UFSCar) 
opera o Laboratório de 
Hidrogênio em Metais 
(LHM), localizado na 
área norte da Univer-
sidade. O laboratório 
concentra seus esfor-
ços em analisar, estu-

dar e desenvolver materiais capazes 
de armazenar hidrogênio procurando 
relacionar as microestruturas obtidas 
por diferentes rotas de processamen-
to a fim de obter propriedades de 
interesse para as aplicações nas quais 
estes materiais serão empregados. 

Diversos materiais são capazes de 
armazenar hidrogênio em sua com-
posição e suas propriedades cinéti-
cas, termodinâmicas, a sua tempera-
tura de uso e seu custo podem variar 
radicalmente de um para outro. No 
LHM são pesquisados principalmente 
hidretos metálicos que podem ser 
formados pela reação de certos me-
tais e ligas metálicas com o hidrogê-
nio gasoso em condições adequadas 
de temperatura e pressão. 

A área de atuação do laboratório é 
um exemplo de como o graduando 
em Engenharia de Materiais do DE-
Ma tem a oportunidade de engajar-se 
em pesquisas que tem potencial de 
mudar a maneira com a qual arranja-
mos toda a cadeia produtiva de ener-

gia, o que implicaria em grande im-
pacto econômico e geopolítico a nível 
global, além de ser uma oportunidade 
de trocar experiências, desenvolver 
capacidades de trabalho em equipe e 
aprimorar competências técnicas que 
só são possíveis colocando-se a 'mão 
na massa'. 

 

LABORATÓRIO DE HIDROGÊNIO EM METAIS – LHM 

O Laboratório de Hidrogênio em 
Metais iniciou suas atividades 
em 1997, é coordenado pelo 
Prof. Dr. Tomaz Ishikawa e atu-
almente conta com mais de 10 
pesquisadores diretamente liga-
dos ao laboratório e 5 professo-
res. O laboratório mantém rela-
ção com colaboradores de diver-
sas instituições de ensino e pes-
quisa no país além de coopera-
ção internacional com países 
como o França, Canadá, Argen-
tina, Áustria, EUA, Tailândia e 
Noruega. O grupo recentemente 
mudou suas instalações físicas 
para Centro de Pesquisas em 
Materiais Avançados e Energia 
(CPqMAE), que foi viabilizado 
por meio de convênio com a 
Petrobrás, tendo foco no desen-
volvimento de novos materiais 
e produção de energia.) 

CPqMAE — Centro de Pesquisas em Materiais Avançados e Energia 



 

MENSAGEM DO DCE 
Por André  Neves 
 
O Diretório Central dos Estu-

dantes da UFSCar gostaria de para-
benizar todos os alunos e alunas 
ingressantes em 2016 e reitera o 
compromisso de auxiliar e fomen-
tar a formação de um ambiente 
universitário mais democrático e 
diverso. Mas o que é o DCE? 

O DCE é uma entidade política 
de representação estudantil dentro 
das universidades. Ele é a instân-
cia máxima de representação dis-
cente no ambiente universitário e 
todo estudante tem o direito de ser 
representado por esta entidade. 
Sua finalidade principal é organi-
zar e defender os interesses estu-
dantis fazendo mediação com ou-
tros agentes universitários 
(docentes, técnicos administrati-
vos, órgãos da universidade, etc.), 
com a sociedade civil e  dando 
apoio aos coletivos, centros acadê-
micos e grupos sociais, por meio 

de ajuda organizacional ou financei-
ra, auxiliando os estudantes com 
questões relacionadas à vida univer-
sitária. Todo estudante pode se apro-
ximar do DCE para acompanhar sua 
gestão, propor pautas e atividades e 
cobrar os seus membros sobre os 
posicionamentos e medidas para so-
lucionar problemas na universidade. 

A atual gestão—“Todos os Cantos” 
2015/16— é formada por alunos dos 
cursos de Psicologia, Engenharia Ci-
vil, Ciências Sociais, Linguística e 
Engenharia de Materiais. A gestão 
assumiu o compromisso de fazer um 
trabalho democrático e horizontal no 
qual é bem-vinda a participação de 
qualquer aluno. 

O posicionamento da chapa sem-
pre foi o de lutar pelo direito dos 
estudantes e pela qualidade da edu-
cação superior em nossa universida-
de, além de fomentar discussões e 
tomar ações a fim de ter uma postura 
politicamente inclusiva para aqueles 
que são reconhecidos pela gestão 

como desfavorecidos pela sociedade. 
Por esta razão, a Gestão explicita-
mente defende políticas de democra-
tização ao acesso à universidade e de 
permanência estudantil em suas di-
versas formas. 

Os alunos da Engenharia de Mate-
riais têm o direito de recorrer às ins-
tâncias de representação estudantil 
como conselhos universitários, cen-
tros acadêmicos (para a Engenharia 
de Materiais, o CAMa), o DCE e ou-
tros coletivos para que sua voz seja 
ouvida e suas demandas encaminha-
das para discussões e posterior ação. 
O envolvimento dos alunos com dis-
cussões e ações em grupos políticos, 
institucionais ou não, é uma prática 
democrática que permite que as deci-
sões sejam tomadas por aqueles que 
são afetados por elas. Não deixe que 
tomem decisões por vocês! A organi-
zação e o envolvimento serão o 
‘driving force’ para uma universidade 
e uma sociedade mais democrática. 

Por Prof. Daniel Rodrigo Leiva 
 
O Núcleo de Informação Tecnológica em Mate-

riais (NIT/Materiais) está localizado no DEMa, e 
tem sua composição formada por 
professores e pesquisadores do DCI 
(Departamento de Ciência da Infor-
mação) e do DEMa. Atua na reali-
zação de estudos prospectivos e de 
inteligência tecnológica, esclareci-
mentos técnicos, organização de 
eventos e na formação e capacita-
ção de recursos humanos. Para su-
porte a suas atividades, o Núcleo 
pesquisa e desenvolve metodologi-
as de diagnóstico e prospecção tec-
nológica e de inteligência competi-
tiva.  

O NIT/Materiais é apoiado por 
laboratórios, pesquisadores e espe-
cialistas da UFSCar, bem como de 
outras instituições e empresas parceiras. O nú-
cleo tem atuado também em áreas associadas à 
competitividade e tomada de decisão empresari-
al, como diagnóstico de custos, estudos setoriais, 

informação estratégica, inovação tecnológica, gestão 
do conhecimento, inteligência competitiva, monito-
ramento tecnológico, planejamento estratégico, im-
plantação de sistema de qualidade.  

Em 2015, comemorou seus 20 anos 
de existência. No início de suas ativi-
dades, contou com o apoio dos pro-
gramas governamentais PADCT e 
RHAE do CNPq para a realização de 
atendimentos com informação tecno-
lógica, voltados a empresas, entidades 
e pessoas físicas e, desde então o NIT/
Materiais atende aos setores industri-
ais que utilizam ligas metálicas, polí-
meros, cerâmicas, vidros e compósi-
tos, bem como nos seus produtos e 
processos correspondentes. Mais re-
centemente, tem desenvolvido tam-
bém treinamentos sobre a elaboração 
e utilização de indicadores de pesqui-
sa, por meio de educação à distância e 

também de forma presencial. 
 
Mais informações pelo site www.nit.ufscar.br ou 

pelo telefone 3351-8551. 

NIT – NÚCLEO DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA EM MATERIAIS 



 

A Materiais Júnior obteve o 
terceiro lugar em um concurso de 
cases realizado pela All Pharma 
Jr, empresa júnior da faculdade de 
ciência farmacêuticas da UNESP 
Araraquara. O evento ocorreu em 
novembro de 2015 e o case apre-
sentado foi intitulado 
“Materializando estratégia”, rela-
tando o processo de planejamen-
to estratégico participativo que a 
empresa realiza anualmente com 
todos os seus membros. Além de 
concorrer com cases do núcleo 
UNESP, também foi realizado 
rodas de benchmarking e muita 
troca de experiência com o movi-
mento unespiano. 

O planejamento estratégico é 
um processo interno de alinha-
mento de objetivos de uma orga-
nização. Nele, são definidas mis-
são, visão, valores, competências, 
objetivos e metas, além de uma 
avaliação da situação da empresa 

MATERIAIS JÚNIOR 
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por meio de análises críticas de seu 
ambiente interno e externo. O dife-
rencial do planejamento estratégico 
realizado pela Materiais Júnior está 
em integrar todos os membros da em-
presa numa imersão de dois a três dias 
de modo a todos também participarem 
de todas as discussões e decisões to-
madas na ocasião, visando o futuro da 
empresa. 

Esse tipo de planejamento não é 
convencional, uma vez que, na maio-
ria das empresas, essas decisões se 
restringem à diretoria executiva. Por 
isso, como uma maneira de divulgar 
uma prática diferenciada no movi-
mento empresa júnior (MEJ), decidiu-
se elaborar um case, que é uma apre-
sentação detalhada do caso e divulgá-
la para a comunidade de empresários 
juniores do MEJ paulista. É feito um 
relatório descritivo de todo o processo 
realizado e enviado a concursos e pre-
miações do MEJ. Uma vez aprovado, a 
empresa é convidada e realizar uma 

apresentação no evento, que é ava-
liada por ex-empresários juniores e 
membros de federações e núcleos. 

A apresentação de cases é muito 
importante e essencial para o MEJ 
pois é a partir dela que as práticas 
realizadas por cada empresa júnior 
podem ser compartilhadas, impac-
tando todo o movimento. Portanto, 
os núcleos universitários e federa-
ções estão sempre estimulando a 
realização de eventos que possibili-
tem a apresentação de cases. Esses 
eventos ocorrem tanto em escala 
regional (como o Conecta, realizado 
pela EESC Jr, e PQ-NUJ, do núcleo 
UFSCar), quanto em escalas estadu-
ais (como o EPEJ, encontro paulista 
de empresas juniores), e nacional 
(como o ENEJ, realizado pela Brasil 
Júnior). 

Por João Marcos Conradi 
 
Fui membro do Enactus UFSCar 

durante 1 ano e hoje só tenho 
boas memórias para relatar. O 
Enactus é uma organização global 
que une estudantes, professores e 
líderes empresariais em prol de 
projetos de empreendedorismo 
social, que visam melhorar as 
comunidades onde estão inseri-
dos por meio da ação empreende-
dora. O grupo que atua na UFSCar 
apresenta vários projetos sociais 
em São Carlos e na própria fede-
ral, sempre com grande interação 
entre membros da comunidade e 
alunos. 

Durante esse ano que fiz parte 
do grupo, atuei por 6 meses como 
membro do projeto Mãos à Obra. 
Tal projeto consistia primeira-
mente em capacitar moradoras de 

EXPERIÊNCIA NO ENACTUS 

um bairro afastado de São Carlos a 
serem pintoras, de modo que elas pu-
dessem ganhar uma renda adicional. 
Porém, uma outra consequência foi o 
impacto social causado na vida das 
moradoras participantes do projeto: o 
trabalho para elas era também uma 
forma de empoderamento, uma fonte 
de dignidade. Foi um período onde 
tive o primeiro contato com uma reali-
dade extremamente diferente da mi-
nha. 

Nos 6 meses seguintes, liderei uma 
equipe de 4 pessoas na prospecção de 
um projeto na cidade de São Carlos. 
Estávamos à procura de algo novo, 
mapeando as necessidades da cidade 
em que vivemos e conversando com 
diversos segmentos e comunidades da 
mesma. Nesse período, pude conver-
sar com as mais variadas pessoas: as-
sistentes sociais, donos de bares, mo-
radores de rua, membros de centros 

comunitários, donas de casa, etc. 
Creio que esse foi um dos períodos 
que mais aprendi na federal. É difí-
cil descrever o quanto podemos 
aprender conversando com um mo-
rador de rua, por exemplo. Agrade-
ço às pessoas que trabalharam co-
migo nessa época, essenciais para 
que eu tivesse um grande aprendi-
zado em liderar, além de terem se 
tornado grandes amigos. 

Em resumo, entrei no Enactus 
buscando retribuir para a sociedade 
um pouco das oportunidades que 
tive na graduação. Buscava melho-
rar a vida das pessoas, ajudar de 
alguma forma. Olhando para trás, 
creio que atingi meu objetivo. E 
para todos que desejam causar um 
impacto positivo na sociedade no 
presente ou futuro, recomendo co-
nhecerem o Enactus UFSCar e as 
pessoas que estão ali! 



 

Por Larissa Rios, Carla Saliby e 
Luciana Kuraba Buoso 

 
Todo ano, a UFSCar abre o pro-

cesso de transferência externa, o 
qual motiva muitos alunos de diver-
sas universidades do país a tenta-
rem uma vaga. As principais moti-
vações destes alunos vêm do fato de 
que o curso aqui é muito bem avali-
ado e que o DEMa oferece uma es-
trutura singular, sendo reconhecido 
pelo pioneirismo em inovação na 
área de materiais no Brasil. Grande 
parte desses alunos já cursavam 
engenharia de materiais na univer-
sidade de origem, como UTFPR, 
UNIFEI, UFPel, entre outras, existin-
do também uma parcela que optou 
por mudar de curso, vindo de ou-
tras engenharias.  

Conseguir uma vaga na UFSCar 
por transferência é um processo 
que inclui ter notas boas e não pos-
suir reprovas na faculdade de ori-
gem. Por não apresentar prova teó-
rica, os concorrentes passam por 
uma avaliação através do “histórico 
escolar” e por isso é importante que 
a média de quem almeja transferên-
cia seja relativamente alta. Assim, 
os alunos com melhores desempe-
nhos e que estejam em semestres 
iniciais da sua graduação apresen-
tam vantagens e, consequentemen-
te, mais chances de ganhar a vaga. 
Porém, como a transferência é feita 
por análise curricular, o aluno 
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transferido, quando inicia seu curso 
na UFSCar, não tem domínio ne-
nhum das matérias que irá cursar. 
Assim, todos os alunos que estavam 
concorrendo, independentemente 
do ano que estavam, acabam inici-
ando o curso do zero. Este é um 
ponto extremamente negativo neste 
processo. Como consequência, o 
aluno não pode “puxar” matérias 
para adiantar o curso logo no pri-
meiro semestre de UFSCar, prejudi-
cando também, o seu tempo de for-
mação. Isso é uma dificuldade pelo 
seguinte fato: ao ingressar, algumas 
matérias são convalidadas e isso 
acaba deixando espaços em na gra-
de semestral sem a possibilidade de 

acrescentar matérias que já poderi-
am ser adiantadas por determinados 
alunos. O primeiro semestre é, sem 
dúvidas, um dos maiores problemas 
do aluno ingressante por transfe-
rência externa. 

Uma outra consequência é o pro-
cesso de convalidação das matérias. 
Como a UFSCar apresenta departa-
mentos diferentes que analisam 
cada matéria que o aluno já cursou 

em sua universidade de origem, 
muitas vezes a validação de maté-
rias já cursadas pelos alunos não 
ocorre, atrasando mais ainda o an-
dar da sua formação. Outro revés 
encontrado dentro deste processo 
foi, em particular, com relação a 
uma matéria ofertada no primeiro 
semestre. Esta disciplina, por apre-
sentar aulas teóricas e práticas, não 
apresentava vagas “extras” para alo-
carem os alunos que vieram de 
transferência. Com isso, os 9 alunos 
transferidos em 2014 não puderam 
cursar esta matéria que está previs-
ta na grade de Engenharia de Mate-
riais no primeiro semestre de curso. 
No ano seguinte, abriram mais va-
gas para transferência externa, e 
estes alunos também não consegui-
ram cursar a disciplina. Este é um 
problema que aparentemente está 
sendo solucionado, porém, demora-
ram 2 anos para acharem uma solu-
ção e, consequentemente, mais alu-
nos não puderam cursa-la.    

Entretanto, mesmo com alguns 
desconfortos causados pelo proces-
so de transferência externa, é notá-
vel a parte positiva disso tudo. Co-
mo dito anteriormente, a UFSCar é 
uma Universidade renomada e o 
curso de Engenharia de Materiais é 
o melhor e o mais antigo do Brasil. 
Além disso, a estrutura oferecida, 
com todos os laboratórios, professo-
res e ensino, fazem valer a pena 
passar por esse processo.  

RELATO DE TRANSFERÊNCIA EXTERNA 

Por Ana Beatriz — 015 

Foi no primeiro dia letivo, onde 
fazemos a confirmação da matrícu-
la. Saí de casa bem cedo, em torno 
de 7h, e fiquei esperando o ônibus 
num ponto da Avenida São Carlos. 
Como todo começo de ano, os ôni-
bus estavam lotados. Cheios de gen-
te desconhecida. Subi em um que 
dizia "UFSCar - Norte", ingenua-

mente achando que ele entraria pe-
la área norte. Pensamento de 
bixete: como não sei em qual ponto 
devo descer, vou descer no primei-
ro, depois encontrar o DEMa. Resul-
tado: o ônibus entrou pela portaria 
Sul, eu não conhecia o caminho por 
dentro da UFSCar, e andei pela Ave-
nida do Bosque até achar o DEMa. O 
pior de tudo não foi ter andado dois 
quilômetros e meio de besteira, ou 

chegar quase meia hora atrasada. O 
pior foi a vergonha que tive de que 
alguém descobrisse. Uns dois meses 
depois, fui contar o acontecido para 
uma colega de sala. Ela riu, e final-
mente disse "Achei que era a única 
idiota que tinha feito isso". Então 
fica a dica, bixões: sempre que 
achar que fez algo estúpido, posso 
lhe garantir que não foi o único! 

HISTÓRIA DE UMA CALOURA 



 

A Matéria conversou com alguns 
dos ingressantes em Engenharia de 
Materiais em 2016 durante a calou-
rada. Aqui estão algumas respostas: 

 
Por que você ingressou na Enge-

nharia de Materiais? 
Geovana Silva: Assim, não era 

minha primeira opção, mas depois 
que eu comecei a pesquisar mais, 
olhar a grade e conhecer mais o 
curso da federal eu gostei bastante. 
Eu ouvi falar bastante em questão 
de investimento nos laboratórios. 

Lucas Gomes Pallu: Eu conheci 
pelo meu pai, ele é engenheiro e 
fala muito bem do curso daqui. Ele 
fala que engenharia de materiais é a 
base de todas engenharias, a gente 
sustenta e dá suporte para outras 
áreas mostrando os materiais que 
podem ser usados na indústria, ou 
descobrindo novos compostos por 
meio da pesquisa também. 

Alessandro Rocha Souza Junior: 
No ensino médio eu gostava bastan-
te de química e eu vi na engenharia 
de materiais uma possibilidade de 
trabalhar com isso. E por que não 
engenharia química ou química pu-
ra? Porque eu tive mais contato 
com o pessoal da materiais, então 
era mais fácil tirar dúvidas e tal, e 
rolou um interesse maior. 

 
Defina, informalmente, o que 

ENTREVISTA COM OS CALOUROS 
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você acha que é Ciência dos Materi-
ais. 

Lucas Parreira da Silva: engenha-
ria de materiais é a engenharia que 
estuda os materiais e sua forma. A 
gente pode divi-
dir em um tri-
angulo: estrutu-
ra, a parte quí-
mica e a parte 
de composição. 
Materiais está 
envolvido em 
todas as áreas, 
desde biomate-
riais até cons-
trução civil, me-
tais, cerâmicas 
e... cerâmicas, metais e...?  

 
Qual sua perspectiva, o que você 

acha ou gostaria de fazer como um 
engenheiro de materiais? 

Lucas Parreira da Silva: Cara, no 
começo, eu me via trabalhando em 
uma indústria metalúrgica, só que 
quando eu comecei a estudar mais 
eu me interessei por biomateriais, 
como o material se comporta no 
nosso corpo e como eu posso ajudar 
as pessoas com isso. Eu gostaria de 
pesquisar sobre isso, fazer uma ini-
ciação, mas ainda é muito cedo para 
falar sobre isso. 

Lucas Gomes Pallu: Meu sonho é 
seguir carreira em empresa interna-

cionalmente, mas se não der certo 
eu gostaria de seguir uma carreira 
acadêmica, eu gosto de estudar. 

Jéssica: Eu queria fazer pesquisa, 
acredito que vá ser difícil, mas tam-
bém ainda não sei. Gostaria de tra-
balhar com pesquisa mesmo, com 
tecnologia, melhorando os materiais 
que já existem, gosto também da 
área de biologia, fármacos essas coi-
sas, acho bem legal. 

Alessandro Rocha Souza Junior: 
Eu gostaria de trabalhar em uma 
empresa, a princípio, para tentar 
trazer o que eu aprendi na gradua-
ção, quando eu terminar, para a 
realidade. 

 
Quais suas prospectivas como 

uma mulher num curso que cultu-
ralmente é majoritariamente mas-
culino? 

Rafaela Godoy: De certa forma eu 
acho meio desafiador, não é uma 
coisa que me incomoda, sabe, e ho-
je quando você olha, tem bastante 
menina comparado com o que tinha 
antigamente. Acho estimulante, é 
assim que a mulher entrosa mais na 
sociedade e cresce mais. 

Geovana Silva: Eu acho que exis-
te o preconceito, mas com o passar 
dos nos, esse tabu, esse paradigma 
está sendo quebrado. Está entrando 
cada vez mais mulheres no merca-
do. Eu curto essa ideia de mudar. 

Calouros da turma 016 da Engenharia 
de Materiais na palestra de apresenta-
ção do A Matéria, no dia 03 de março. A 
equipe agradece a presença e a paciên-
cia e espera poder contar com a colabo-
ração de todos em nosso projeto! 



 

Por Camila Arana 
 
Entrar na faculdade é uma das 

maiores conquistas em nossas vidas. 
É aquela fase de novidades, desco-
bertas, novas amizades! Porém, é 
também quando, em muitos casos, 
saímos de casa pra desbravar o des-
conhecido, passando por várias difi-
culdades. Parece que nada se encai-
xa do jeito que você gostaria, você 
não entende nada de uma ou outra 
matéria, tira seu primeiro zero, 
acha que nunca vai conseguir passar 
pelo primeiro semestre... E quando 
vê, além de tudo, só contribuiu pra 
piorar sua saúde física e mental!  

Uma pesquisa de caso feita pelo 
Jornal A Matéria comprovou que o 
Índice de Massa Corporal (IMC) dos 
estudantes tende a aumentar con-
forme os anos na universidade vão 
passando. Muitas vezes, a alimenta-
ção fica em segundo plano porque 
tem aquela prova de Cálculo ou 
aquela lista de Química pra fazer, 
pra ontem! Aí entra o miojo, o lan-
che, a pizza, nuggets... O microon-
das e o freezer viram seus melhores 
amigos, e você nem percebe o 
quanto está prejudicando sua saúde 
e até seu próprio rendimento aca-
dêmico. Todos nós já ouvimos, com 
certeza, milhares de dicas para me-
lhorar a alimentação, que tal tentar 
se organizar pra finalmente coloca-
las em prática?  

Café da manhã – Por mais que 
seja difícil, saiba que vale muito a 
pena acordar um pouquinho mais 
cedo, para comer algo leve. Tente 
não criar o hábito de comer um sal-
gado como substituto dessa refei-
ção, que além de calórico, não vai 
oferecer os nutrientes necessários 
pra começar seu dia com energia! 
Invista em frutas, bolachas, um pão 
integral, granola, por exemplo. “Ah, 
mas esses alimentos são caros!” Ge-
ralmente, os alimentos mais 
“saudáveis” são mais caros que os 
“normais”, mas já parou pra pensar 
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que um salgado custa o mesmo que 
1kg de banana? E que você pode 
dividir os custos entre mais pessoas, 
caso não more sozinho? Além de 
ajudar a todos terem um começo de 
dia mais energético e benéfico, tam-
bém vai fazer bem para o seu bolso!  

Almoço – O nosso querido RU é a 
opção mais usada pelos estudantes. 
Não vamos entrar na discussão so-
bre sabor, mas é um lugar acessível 
financeiramente e pode sim, te ofe-
recer uma refeição equilibrada! Seja 
lá ou em outro restaurante, o im-
portante é lembrar que essa é uma 
refeição que te dará a maior dose de 

energia do dia! Nosso querido arroz 
e feijão continuam sendo uma op-
ção barata e que trazem carboidrato 
e proteína para o prato! Acompanhe 
isso com legumes e salada, e terá as 
vitaminas e sais minerais necessá-
rios. Carnes são as queridinhas do 
pessoal, e muitas vezes, a maior 
fonte de gordura e colesterol. Lem-
bre-se, nada é proibido! Mas tente 
controlar a quantidade de vezes que 
vai se esbaldar num porquinho ou 
num boi. Se você é ou não vegetari-
ano, também pode incluir mais le-
guminosas na refeição, como fonte 
de proteína! Soja, lentilha, feijão, 

grão de bico, ervilha, até o milho 
são boas fontes desse nutriente e 
podem substituir a carne.  

Jantar – Se você não puder apro-
veitar o RU, tente se lembrar de que 
a janta é, na maioria dos casos, a 
última refeição do dia, o que signifi-
ca que seu corpo não vai querer que 
você empanturre-se de alimentos 
gordurosos e pesados. Repetir as 
sobras do almoço é sempre uma 
opção interessante. Se você não tem 
tempo de cozinhar durante os dias 
da semana, se organize para cozi-
nhar no final de semana e deixar a 
comida congelada! Quando precisar 
comer, é só tirar do freezer! Comida 
congelada também pode ser sinôni-
ma de saúde, desde que feita em 
casa!  

Uma dica importante, que todos 
já devem ter ouvido, é a de “comer 
de 3 em 3 horas”. Ninguém precisa 
seguir isso a risca! Mas é importan-
te entender que os “lanchinhos” 
entre as refeições são fundamen-
tais! Barrinhas de cereal, frutas, bo-
lachas, amendoim, iogurte, etc. são 
algumas das opções. Isso mantém 
seu metabolismo sempre ativo, sem 
ter que esperar várias horas para 
receber nutrientes, o que desenca-
deia ações que facilitam o ganho de 
peso, entre outros problemas de 
saúde.  

Alimentar-se corretamente de-
manda organização e vontade! Isso 
tudo aliado a uma boa hidratação e 
atividades físicas podem ajudar você 
a manter sua saúde em dia! Além 
dos diversos esportes que a Federal 
oferece, pequenas mudanças no seu 
dia podem fazer grandes diferenças! 
Trocar o circular por uma caminha-
da, voltar a pé pra casa (caso more 
perto), andar de bike pelo campus. 
Vai da sua criatividade e vontade de 
mudar! Vale lembrar que a Univer-
sidade pode demandar muito de 
você, mas nada nunca vai ser mais 
importante que o seu bem estar e 
saúde! 

A SAÚDE DOS ESTUDANTES 



 

No quadragésimo aniversário da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), Elson Longo e José Arana 
Varela, respectivamente, diretor e vice-diretor do 
Centro de Desenvolvimento de Materiais Funcionais 
(CDMF), tiveram seus nomes em destaque como os 
principais da ciência nacional. Isso porque seus tra-
balhos na área de cerâmica e nanotecnologia são es-
tudos de relevância internacional – gerando inovação 
tecnológica e novas parcerias em pesquisa para o 
país.  

 
O resultado foi divulgado pelo Webometrics Ran-

king of World Universities, que apontou os cientistas 
brasileiros mais citados de acordo com o Google 
Scholar Citations (GSC), indexador acadêmico do Go-
ogle. Longo explica que as parcerias com instituições 
internacionais trazem mais visibilidade ao trabalho 
realizado no Brasil. “A vivência fora do país colocou 

nosso grupo como refe-
rência, resultando num 
alto número de citações 
em trabalhos acadêmi-
cos e abertura nos cen-
tros internacionais de 
excelência em pesqui-
sa”, apontou.   

 
Longo e Varela mantém uma parceria de quase 30 

anos – próximos aos 40 anos de Unesp, diga-se de 
passagem – foi no conturbado fim da década de 80 
que nasceu o Laboratório Interdisciplinar de Eletro-
química e Cerâmica, o LIEC. Especialista em materi-
ais cerâmicos, área que abrange desde a argila para 
louças e peças artesanais, passando por revestimen-
tos de fornos da indústria siderúrgica, até pisos, azu-
lejos, sensores e semicondutores, os pesquisadores 
têm, antes de tudo, uma ampla visão e gestão de pro-
jetos e parcerias entre o mundo acadêmico e a inicia-
tiva privada. 

 
Cooperação gera inovação 
 
Através desta visão, Longo e Varela desenvolve-

ram o LIEC até ele se tornar o CDMF, um Centro de 
Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPID) vinculado à 
FAPESP, CNPq e diversas universidades no Brasil e 
no mundo, formando uma rede de pesquisa especia-
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lizada em inovação tecno-
lógica.  

Longo, que tem grande 
parte do seu trabalho na 
área de química teórica, 
solucionou a fórmula da 
excelência. “A filosofia do 
nosso grupo foi realizar 
pesquisas com forte inte-
ração com a indústria. Este desafio foi alcançado pes-
quisando cerâmicas refratárias e semicondutores, e 
mais recentemente a nanotecnologia. Assim, aconte-
ceu um crescimento contínuo da interação com dife-
rentes grupos de pesquisa no país e no exterior”.  

 
Sobre o CDMF 
 
O CDMF é um dos CEPIDs apoiados pela FA-

PESP. O Centro também recebe investimento do 
CNPq, a partir do Instituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia dos Materiais em Nanotecnologia (INCTMN), 
integrando uma rede de pesquisa entre Unesp, Uni-
versidade Federal de São Carlos (UFSCar), Universida-
de de São Paulo (USP) e Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (Ipen). 

 
 
Por Fernanda Vilela – Assessora de Comunicação 

do Centro de Desenvolvimento de Materiais Funcio-
nais (CDMF) 

PESQUISA, INOVAÇÃO E DIFUSÃO: CONHEÇA A  

TRAJETÓRIA DOS DIRETORES DO CDMF 
 

Elson Longo e José Arana Varela tiveram seus nomes citados como os mais 
importantes da ciência nacional 

Prof. Elson Longo 

Prof. José  Arana Varela 

Da esq. para a dir.: José Arana Varela, Maria Aparecida 
Zaghete e Elson Longo 


